
Cornparques registrou 65 parques no DF e o Olhos D'Água é um dos abertos ao público 
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Comissito fricARRIgá  DE IMPLANTAR, PARDAIES_ 

ECOLÓGICOS„PROTEDER SUAS ÃREAs E  OFERECER AOS 

BRASILIENSES OPÇÕES  DE LAZER  SAUDÁVEIS 
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os mais de 5,8 mil quilômetros 
tiiOos que o Distrito Federal 

qpuo:Sul-'70km2  são de parques e 
áreas ecológicas. Pode parecer 
luiuco, esse espaço é maior 
lhe o Plano Piloto, onde moram 
iials de 600 mil brasilienses. Foi 
pensando na proteção intensa 
dessas áreas e na implantação de 
outras similares que há 2 anos e 
meio foi criada a Comissão Perma-
nente de Implantação de Parques 
Ecológicos e de Uso Múltiplo do DF, 
a Comparques. 

O trabalho da comissão consiste 
em implantar os parques e abri-los 
ao público. Para tanto, é necessário 
apresentar projetos que propor-
cionem viabilidade econômica. As-
sim, a Comparques se sustenta em 
quatro pilares: regularização da 
situação fundiária, cercamento, 
vigilância e educação ambiental. 

Em março de 2000, quando 
surgiu, o órgão registrou 44 par-
ques. Hoje são 65. Destes, 27 estão 
regularizados, sendo que 23 foram 
cercados e oito se encontram à dis-
posição do público. A Comparques 
estima em 200 mil o número de vi-
sitantes por semana. 

Muitas das áreas tidas como 
parques nas cidades satélites estão 
em situação irregular, seja por es-
tarem em lotes que não foram desa-
propriados ou pelo fato de estarem  

em local público desaconselhável 
para criação de um parque. A co-
missão identifica esses locais e pro-
videncia sua regularização, cerca-
mento e vigilância 24 horas por dia. 

Atualmente, todos os parques 
do DF são coordenados pelas ad-
ministrações regionais. Porém, 
como a comissão tem tido um de-
sempenho acima do esperado pe- 

lo governo, será transformada em 
secretaria nos próximos 30 dias e 
assumirá todas as atribuições 
das administrações com relação 
aos parques. 
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